
Assinaturas

Ano — — Cr. $ 20,00
Semestre — Cr. $ 12,00

Pagamento A d ia n ta d o

(Ó R G Ã O  S E M A N A L )

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
R E D A Ç Ã O  

RUA 15 D E  NOVEM BRO N. 373 
CAIXA PO STA t N. 5 0

mo vii 5. PfiULO Lençóis, ZG de EEUEREIRO de 1944 BRASIL nÚMERO 308

O  Preço dos Imóveis
--------------------- Alexandre CE8ETTO —

Hitler e o índice Psicológico do Brasil
~ Jo sé  V ila r  San  Jn a n  ------ -—----—...— ■

Ha cinco anos, mais ou me­
nos, todo mundo pensava em 
aumentar seus capitais, ago­
ra entretanto, dando-se com 
a guerra dupla ou tripla va- 
lorisação dos imóveis, forma- 
se um pensamento entorno 
da possível baixa que suce­
derá á conflagração.

Abordando o assunto, as o- 
piniões são tantas e diame­
tralmente opostas que o ca­
pitalista não sabe se vai ou 
fica no emprego dos seus ca­
pitais.

Uma corrente é partidária 
de que após guerra virá um 
«salva-se quem pôder». Outra 
todavia entende que a baixa 
dar-se-á, mas vagarosa e pau- 
latinamente. Haverá, para me­
lhor explicação, a manifesta­
ção de um fenômeno econô­
mico tal se deu nos Estados 
Unidos, em 1918.

E entre estes últimos opi- 
nadores, figura o arquiteto 
snr. Alfredo Ernesto Becker, 
que falando á «Gazeta» de S. 
Paulo, quanto á possível des- 
valorisação dos imóveis de­
pois da guerra, assim se ex­
primiu no fim da sua entre­
vista:

-“A minha impressão é de

Agora que estamos com 
um hospital modernamen­
te aparelhado, um hospi­
tal de uma categoria a 
causar inveja a muita 
gente boa e cuja contra­
riedade gratuita ficou pa­
tenteada nesta expressão: 
«Por que Lençóis quer 
um hospital tão grande, 
aqui não ha doentes pa­
ra tanto».

Agora que estamos com 
um hospital assim, deve­
mos pensar na sua ma­
nutenção. Tanto comer­
ciantes, operários, fun­
cionários, colonos e fa­
zendeiros é mister que se 
integrem na grandiosa e 
perene campanha filan­
trópica, dando o seu con­
curso monetário.

Assim sendo, é dever 
social de todo fazendeiro 
e sitiante incluir o seu 
colono ou camarada na

que haverá uma baixa. Isto, 
porem ao que tudo indica, 
não sucederá vertiginosamen­
te. Será paulatinamente que 
se processará. Acontecerá, 
mais ou menos, o que acon­
teceu após guerra passada, 
em paises industrializados co­
mo, por exemplo, nos Esta­
dos Unidos” .

Como se vê, essa opinião 
é baseada em fatos passados 
e cuja autoridade merece, na-- 
turalmente, especial atenção 
dos estudiosos.

Para nós, todavia, não virá 
totalmente um “salva se quem 
pôder”, mas a oferta ocasio­
nará uma indicisão, um perí­
odo de estagnação de negó­
cio, creado pelo desejo de 
alcançar, na venda, a iuta 
que a guerra acelerou.

E com as grandes ofertas, 
tudo indicará que entramos 
no periodo de “Salva-se quem 
pôder” , porem esse será de 
pouca duração, enquanto os 
primeiros vapores mercantes 
não ligarem os mares comer­
cialmente. Aí então tudo pas­
sará a normalizar-se num 
transcurso vagaroso e paula­
tino.

lista de sócios da Asso­
ciação Beneíiciente do 
Hospital Nossa Senhora 
da Piedade.

Desta maneira teremos 
satisfeito o nosso velho 
«desideratim» dar a Len­
çóis um hospital a altura 
de sua gente.

Hoje no Cine Guarani:
Boêmios Errantes

A liberdade e a tole­
rância demonstradas pelo 
povo brasileiro para com 
as atitudes francamente 
hostis á nossa naciona­
lidade, repetidamente to­
madas pelos elementos a- 
lemães radicados no Bra­
sil, é provável que tenham 
sido traduzidas pelo dita 
dor nazista, como uma 
tendência do povo brasi­
leiro a abrigar em nossa 
sociedade e em nosso am­
biente as exóticas atri- I 
buições do regime nazis­
ta. Hitler errou ao consi­
derar brasileiros, os na­
zistas esporadidamente 
nascidos em Santa Cata­
rina e no Rio Grande do 
Sul que porfiavam em le­
var avante a implantação 
de um novo Reich no pró­
prio território brasileiro. 
Errou porque, extraiu o 
índice psicológico da co­
letividade brasileira es­
tudando os caracteres e 
as tendências desses fal­
sos brasileiros, que, ne­
gando-se a comungar os 
ideais do Brasil, recusan­
do o idioma pátrio e re- 
jeitaudo os princípios na­
cionalistas, negavam-se a 
ser brasileiros. Ora, o a- 
taque premeditado e cri­
minoso á nossa navega 
ção pacífica, na qual pe­
receram anciãos e crian­
ças iuocentes, desfechado 
como que uma ameaça á 
nossa demora em abra­
çar o crédo nazista, re­
sultou na exteriorisação 
pública e formal do ver­
dadeiro índice psicológi­
co da nação brasileira.

Nesse Ínterim, o Brasil 
tornou público o seu mo­
do de agir e pensar, as

suas simpatias para com 
a causa britânica e alia­
da e a grande admira­
ção pela heróica resis­
tência. do grande povo bri­
tânico contra a avalanche 
nazista, sentimentos esses 
que na necessidade de 
observar a sua extrita 
neutralidade, guardava no 
recéndito da sua alma. 
Aos erros cometidos pelo 
«fuerer» no panorama mi­
litar e político desta con­
tenda, junta-se esse que 
sem dúvida teve grande 
repercussão na política 
continental.

As Peripécias Políticas 
do General Franco

Prof. Jaime Fuentecilla

México-A política espa­
nhola após uma série de 
extensas contradições pa­
rece encaminhar-se defi­
nitivamente para o lado 
da Inglaterra. Entretanto, 
o «caudillo» encontrou 
um sem número de difi­
culdades para alterar o 
rumo político do governo 
espanhol. Os seus com­
promissos com o nazis­
mo e com o facismo ita­
liano tolheram-lhe os mo­
vimentos a ponto de ne­
cessitar hipotecar apoio 
aos governos do «eixo» 
Não deixa portanto de ser 
sintomática a reviravolta 
operada na política do 
general Franco. A anun 
ciada dissolução da Fa­
lange e aproximação com 
os aliados, deixam per­
ceber que Franco já não 
acredita numa vitória na­
zista e num «tour de for­
ce» tardio procura afas­
tar-se da política de lim- 
pesa que a Inglaterra e 
os seus aliados realisa- 
rão na Europa escravi- 
sada pelo nazismo. Cabe 
agora saber si Hitler per­
mitirá que o general Fran­
co se afaste do «eixo» e 
dasse para o lado dos a- 
liados.
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Futuro da Indústria d e  T ran sp o rtes
(«Copyright» do Departamento de Orientação Econômica da Rádio Cosmos)

POR J S Â E I O  B E S I

A industria de transportes 
será uma das atividades cujo 
incremento em larga escala, 
com iguais resultados finan­
ceiros, surpreenderá o muDdo 
de após guerra. 0 reequilí- 
brio de suprimentos ás popu­
lações necessitadas, de gêne­
ros de primeira necessidade, 
o impositivo da distribuição 
de produtos industriais e, an­
tes destes, da matéria pri­
ma indispensável á sua mani­
pulação para fins de paz; a 
reestruturação dos meios co­
merciais do mundo, principal- 
raente na Europa e ua Asia, 
o restabelecimento do contac­
to comercial entre os diver­
sos centros de produção e 
consumo e, alem de tudo, a 
velocidade que se imporá na- 
turalraente á conquista de 
mercados, na concurrêricia le­
gítima entre os vendedores e 
distribuidores, são fatores dos 
mais importantes e que desde 
já assinalam o futuro da in­
dústria de transportes, ace­
nando-lhe promissores resul­
tados financeiros.

Desde já, grandes grunos 
estão se formando na Wall 
Street e City, para encarar o 
novo campo que se descorti­
na á indústria de transportes, 
quer marítimos, quer terres­
tres e, priueipalmente aéreos. 
Neste particular, convem sa­
lientar recentes declarações 
dos meios interessados, fazen­
do notar que as próprias li­
nhas aéreas exploradas an­
teriormente umas, e outras 
ainda hoje, por capitais e em­
presas alemãs, terão íatal- 
inente de desaparecer, evi- 
tando-se o perigo dos cursos 
de aviação de guerra em ple­
no tempo de paz, aliás, as- 
tuciosamente fez o governo 
alemão, antes de deílagar o 
atual conflito.

A necessidade de encarar­
mos este aspecto de proble­
mas de após guerra, vem até 
nós, por considerarmos as 
grandes oportunidades que ca­
berão ao Brasil na reconstru­
ção do mundo, podendo ser, 
o nosso, um dos países que 
se firmarão como grande po­
tência dentro da concurrên- 
cia á conquista dos, merca­
dos mundiais. A iniciativa de 
líderes industriais mais avi­
sados, já poz em campo a i- 
déia da fabricação, no país 
de material rodante para es­
tradas de ferro; as nossas em­
presas de navegação aérea,

em grande progresso, terão 
ainda mais auspiciosos os seus 
resultados [na ação industrial 
dos transportes de passagei­
ros, encomendas e correspon­
dência; mais cuidado na cons­
trução e conservação de nos­
sas vias de comunicação ter­
restres, permitirão maior ân­
gulo na entrega dos produ­
tos entre! os centros de pro­
dução e consumo e, finalmen­
te, reaparélhamento de nos­
sos portos, embora modesto, 
a princípio, poderemos nos 
considerar aptos á grande lu­
ta entre aqueles que procu­
rarão vender melhor, mais 
depressa e mais barato. A 
inversão de capitais em qual­
quer indústria de transporte, 
adaptada inteligentemente pa­
ra as oportunidades de após 
guerra, representarão altos 
dividendos e. grandes possibi­
lidades de uma estruturação 
patrimonial bastante sólida 
por muitos anos -notadamen- 
te no que se refere á nave­
gação aérea.

Aproxima-se uma onda 
de Calor

RIO — Imforma despa­
chos de Porto Alegre pa­
ra a Agência Nacional :

«Forte onda de calor 
está assolando a Argen­
tina e o Uruguai, com for­
te penetração no interior 
deste Estado. No dia de 
ontem, registrou-se a tem­
peratura máxima de 41 
graus, em Santa Vitoria 
e a de 41,5 graus em Ta- 
quarí, Itatí e Taquara. Pa­
ra se ter uma idéia da 
intensidade dessa onda de 
calor, basta dizer-se que 
mesmo em terras altas, 
como São Francisco de 
Paula, a temperatura foi 
alem de 32 graus. Anota- 
se ainda que as perspec­
tivas de chuvas são pou­
cas. Felizmente, nesta ca­
pital o termômetro não 
tem ido alem de 37 a 38 
graus. As notícias da Ar 
gentina dizem que na pro­
víncia de Santa Fé a tem­

peratura chegou a 4 1 
graus.

No Rio de Janeiro, a 
população já começou a 
sentir a aproximação da 
onda de calor, tendo a 
temperatura subido rapi­
damente de ontem para 
hoje.

RESENHA DA SEMANA
Londres — Os alemães 

encontram-se agora redu­
zidos a uma área de 64 
milhas quadradas, no anel 
de morte, segundo dizem 
despachos da Rússia.

Estocolmo — As nego­
ciações diretas de paz 
entre a Finlandia e a Rús­
sia estão a meio caminho, 
e o coronel-general E- 
duard Dietl segundo se 
anuncia, solicitou a Hitler 
uma ordem imediata de 
evacuação de suas tro­
pas da Finlandia Seten­
trional.

Londres - A rádio Fran- i 
ce, de Argel, divulgou que | 
a Argentina dissera-se t 
pronta a declarar a guer­
ra aos países do «eixo».

Chicago — O sr. Nelson 
Rockefeller, cordenador 
dos Assuntos Interameri- 
canos declarou que a A- 
merica Latina representa, 
para os Estados Unidos 
o «nosso flanco esquer­
do» para o longínquo O- 
riente e o «flanco direito» 
para a Europa.

Londres—-As ruinas de 
Berlim foram pulveriza­
das na noite de terça fei­
ra p.p., pela maior carga 
de bombas jamais lança­
das sobre um só objetivo 
na história guerra aérea, 
Mais de 2.5Ü0 toneladas 
de bombas caíram, sobre 
Berlim em 20 minutos.

Montevidéu — O governo 
argentino está defrontan­
do grave crise, em con- i 
sequência da forte pres­
são exercida pelos ele­
mentos nacionalistas ar­
gentinos, os mesmos que 
se opuseram a Ramirez,

por ocasião da assinatu­
ra do rompimento de re­
lações com o «eixo».

Moscou-Travam-se no 
momento novos e ferozes 
combates no cotovelo do 
Dnieper Oriental. As tro­
pas russas, em tremenda 
manobra de envolvimen­
to, criaram uma grande 
ameaça para os alemães, 
visando conquistar a for­
taleza de Krivoi Rog.

Sidney — Os japoneses 
estão retirando suas de­
fesas da área de Madang, 
na Nova Guiné, informam 
os últimos despachos a- 
quí recebidos.

Caracas— O Diário «El 
Universal» em comentá­
rio editorial intitulado : 
“Brasileiros na Italia”, diz: 

| “O Brasil distingui se en­
tre as nações libero-ame- 
ricanas por sua dicidida 
atitude ao lado das Na­
ções Unidas. Os subma­
rinos inimigos já tiveram 

j oportunidade de provar a 
valentia dos aviadores e 
dos marinheiros brasilei­
ros em aguas do Atlânti­
co, os quais realisam a- 
tivamente a tarefa de 
cooperação na defesa das 
costas e dos mares do 
Sul da America e da A- 
merica equatorial das in­
cursões de submersiveis 
do «eixo».

Notícias de aviadores 
brasileiros voando sobre 
terra italiana constituem 
acontecimento que mero 
ce ser destacado e apre­
sentado como cooperação 
efetiva do país america­
no” . E termina expres­
sando: “Uma vês mais 
queremos acrescentar que 
agora o Brasil cumpre sua 
tarefa, gloriosa em terra 
europeia por intermédio 
de seus pilotos” .

Montevidéu — Soube se 
que o vapor argentino 
“Rio Iguassú” foi afunda­
do nas imediações da i- 
lha de Trinidad.

Era consequência desse 
fato verificou-se uma cri­
se parcial no gabinete ar­
gentino, pois alguns mi­
nistros exigem a declara­
ção de guerra ao eixo.

Hoje no Cine Guarani,
será exibido era duas monu­
mentais sessões o colossal 
filme da Metro intitulado:

B O Ê M IO S
E R R A N T E S

com Spencer Tracy,
John Garfield,

Akim Tamiroff,
Heddy Lamarr 

e muitos outros.



«Seleções do»

Readers Digest»
É-nos grato anunciar o re­

cebimento da nova edição da 
conhecida revista «Seleções 
do Reader’s Digest», edição 
esta remetida pelo seu repre­
sentante exclusivo no Brasil, 
sr. Fernando Chinaglia, com 
escritórios á Rua do Rosário, 
55—A Rio de Janeiro.

Esse número, aliás como 
sempre, enfeixa artigos e no­
tas de excelência incontestá­
vel, histórias empolgantes e 
idéias admiráveis sobre arte, 
política, literatura, religião, e 
etc., colocando o leitor ao 
par dos acontecimentos mais 
notáveis ocorridos no mundo, 
através uma seleção de mais 
de 500 revistas e jornais.

Este novo número, apresen­
ta em suas páginas os seguin­
tes artigos: «Mais homens pa­
ra queimar», por Saturday 
Night; «Seus males não serão 
imaginários?», «Como o povo 
fez grande o joimal que lhe 
é fiel», por G. Kent; «O por­
tentoso salvamento do nor- 
mandie», por New Repubüc; 
«Não basta acabar com os 
nazistas!», por Men in Motion; 
«O hipinotismo atinge a ma­
ioridade», por Liberty; «Epís­
tola aos ingleses», por Eric 
A. Johnston; «Nasce um vul­
cão no continente americano», 
por Pan American; «A prece 
ergueu um lar para crianças», 
por Kiwanis; «O ensino pelo 
exemplo produz melhores o 
perários», por S. Chase; e fi­
nalmente o insuperável con­
densado: «Agora ele pertence 
á posteridade», por Carl Sand- 
burg, cuja primeira edição, 
de 1.000.000 de exemplares, 
exgotou-se em pouco mais de 
60 dias.

Registro de Rádios
Departamento dos Correios e Telésralos 

Agência dc Lençóis

De ordem do sr. Dire­
tor Regional dos Correios 
e Telégrafos de Botucatú, 
convido os srs. possuido­
res de rádio-receptores a 
comparecerem nesta re­
partição afim de ser re­
gistrado, ou renovado o 
registro dos mesmos, em 
cumprimento assim, as 
formalidades legais.

Saudações
O Agente 

L. DUARTE

Hoje no Cine Guarani,
será exibido em duas monu­
mentais sessões o colossal 
filme da Metro intitulado:

BOÊMIOS
ERRANTES

com Spencer Tracy,
John Garfield,

Akim Tamiroff,
Heddy Lamarr 

e muitos outros.

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

E ro p re se d o  co®  êx ito  ru> :

Tosses 
^esfriados 
Bronchiles 
Escrophulos»  
C o n ve leo sn çss
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TTnHO CREOSOTADO
e um  g e > e d o r do  s a ú d e .

Falta de agua na cidade
Como é público e no­

tório, a falta de agua, na 
cidade, é um problema 
que merece imediata so­
lução dos poderes públi­
cos municipais.

Já estes dias, não re­
gistramos, no «O E’CO» 
diversas queixas concer­
nente ao assunto, visto 
estarmos informados que 
o sr. governador da cida 
de atacará o assunto de 
frente.

Como sabemos, o snr. 
governador da cidade pre­
tendia primeiro inaugurar 
o hospital antes de por 
em andamento outras em­
presas de vulto. E assim, 
os informes nos dizem que 
a próxima iniciativa do 
dr. Leão Tocei será so­
lucionar, de uma vês por* 
todas, o capital problema 
da agua.

Sal para o município
Acabam de chegar, des­

tinados a este município, 
277 sacos de sal, cuja 
distribuição ao comércio 
já foi feita.

Jornais e Kevistas
‘ •F̂ S GUARDA”

Recebemos a magnífica 
e conceituada revista «EM 
GUARDA», a qual vem 
repleta de rotogravuras 
e comentários dos cená­
rios da atual guerra.

É  U M A  D O F N Ç A  Q R A V lS S IM A  
M U IT O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D ÊSSE  G R A N D E  F L A G E L O  

USE O

A S Í F I L I S  S R  A P R E S E N T A  S O Es 
IN Ú M E R A S  F O R M A S .  T A IS  C O M O

R E U M A T I3 M O  
R S C R Ó F U L A S  
E B P IN H A 3  
F Í S T U L A S  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T R O S  
M A N C H A S

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Á  «5  A N O S  

VEND E--JE  EM T Õ D A  P A U  VE

A Semana Santa 
em Lençóis

Como noticiamos em 
nossas edições anteriores, 
o revmo. Vigário está e- 
laborando um belíssimo 
programa das comemo­
rações solenes das festas 
da Semana Santa, a rea- 
lisar se nesta cidade.

Com o Cine Guarani
Mais uma vês, fasemos 

sentir aos srs. proprietá­
rios do Cine Guarani que 
aquela casa de diversões, 
hoje, já está longe de 
comportar, comodamente 
o número de espectado­
res de todos os dias.

DESPERTE E BILIS 
00 SEÜ FfSBDO
E Saüará ds Cama Disposto para Tudo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
espcci.; Imente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Paça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 5,oo.

A contribuição operá­
ria do Brasil

A constituição dos nos­
sos corpos voluntários que 

i brevemenie estarão lutan­
do ao lado das valorosas 
tropas britânicas e alia­
das nos teatros de guer­
ra da Europa, não deve 
ofuscar o trabalho de 
nossos operários e a im­
portância dos seus esfor­
ços no desenvolvimento 
não somente da nossa in­
dústria de guerra, como 
também na questão do 
fornecimento de matérias 
primas aos aliados sem 
as quais não seria possí­
vel ganhar a guerra. Nas 
grandes capitais, nas ci 
dades do interior, nas ga­
lerias abertas no inter- 
land brasileiro e nas re­
giões insalubres da Ama­
zônia, os nossos operários 
batem-se diariamente na 
conquista das preciosas 
matérias primas que nos 
assegurarão a vitória. A 
importância do trabalho 
do soldado da retaguar- i 
da não ficam alem de 
nossas tropas expedicio­
nárias, pois simultanea­
mente arriscam suas vi­
das por amor á nossa li­

berdade e soberania. Ob­
tendo [para esses batalba- 
dores, medidas que asse­
gurem um melhor rendi­
mento no seu trabalho, 
estaremos cooperando pa­
ra a vitória. Sigamos o 
exemplo dos britânicos 
que diariamente propor­
cionam aos seus trabalha­
dores, as melhores con­
dições de trabaiho e as­
sistência social, caracte­
rísticas fundamentais da 
democracia.

CARLOS VASQUES

Folta de Moeda 
Divisionária

Eis o que disse á im- 
! prensa o sr. Marques de
• Souza, diretor da Casa 
I da Moeda, acerca da fal- 
S ta de troco, em diversos 
! pontos do território na- 
! cional:

«Tenho em mãos vários 
recortes de jornais nor­
tistas e da cidade flumi­
nense de Campos em que 
é apontada a causa local 
da falta de moedas divi 
sionárias. Segundo o que 
li, o fluxo e reíluxo das 
moedas é feito pelos pro­
prietários das usinas pa­
ra pagamento de seus em­
pregados e dos pequenos 
agricultores de cana. Da 
mesma íorma que esses, 
outros proprietários ado­
tam o mesmo sistema, im 
pedindo assim a circula­
ção mais ampla de con­
siderável número de moe­
das, cuja falta vem ocor- 

■ rer noutros lugares. Em 
[ torno desse assunto, es-
• tou preparando uma ex­
posição de motivos que 
vou dirigir ao Ministro da 
Fazenda, afim de que se 
possa tomar providências 
que o caso requer».

P R E C I S A M O S  
PENSAR NA COMARCA

Mais uma vês, mencio­
namos aos lencoenses e 
aos amigos de Lençóis 
que o tempo determinado 
por lei, quanto á reivin­
dicação das comarcas, es­
tá transcorrendo.

E para a elaboração de 
um memorial tal o que 
pretendemos apresentar 
com o fim de elevar o 
nosso município a cate­
goria de comarca todo o 
tempo é pouco.

Portanto, precisamos 
providenciar quanto an­
tes.



Diretor: Alexandre Ghitto
AXO V II Lençóis. 20 de FEVEREIRO de 1944 N O IE líO  3 0 8

1 C C B A 1/
E melhor que não volte...

Depois de sua morte, sinto 
aquela profunda saudade de 
Amélia. E  quantas veses i- 
magino ve-la novamente entre 
nós. E  ali, desenham-se aque­
les quadros da sua existên­
cia doce e feliz, que tantas 
veses também fazem feliz o 
meu coração.

Agora, penso, imagino que 
.Amélia devia volta). Mas, de­
pois, penso ainda, voltar por­
que? Voltar para morrer no­
vamente? Não! E ’ melhor que 
ela não retorne ao mundo e 
eu aqui continue vivendo su- 
bemerso no mar de profun­
das saudades.

Será egoísmo meu ? Não 
sei, o fato é que Amélia é 
melhor que não volte.

L I S S E R

C U R I O S I D A D E S
O jornal mais antigo da Eu­

ropa aparecia em Roma, dois 
séculos antes de Cristo e in­
titulava-se «Acta Populi Ro- 
mani Diurna. Nele eram pu­
blicadas as mais diversas no­
tícias públicas e particulares, 
completamente misturadas.

Os aborígenes da África 
preparam da melancia uma 
deliciosa bebida alcoolica que 
também é usada na parte me­
ridional da Rússia e no Orien­
te; e o que é mais curioso— 
a receita dessa bebida se a- 
cha descrita por Sindbad o 
Marinheiro no antiguíssimo 
livro árabe «Mil e Uma Noi­
tes».

Segundo testemunhos de sua 
época, Napoleão Bonaparte 
nunca aprendeu a falar cor­
retamente o francês, conser­
vando sempre um forte acen­
to italiano, e que, mesmo as­
sim, é hoje aquele herói con­
siderado por muitos france­
ses como o símbolo do gênio 
gaulês.

E’ pelo fato comprovado de 
muitas veses os venenos se­
rem também medicamentos, e 
vice-versa, que os gregos de­
puseram na mão de seu deus 
da medicina —Esculápio—um 
bastãc em que se enroscava 
uma serpente, símbolo este 
ainda hoje usado pelos médi­
cos do mundo inteiro.

0 sono é anestésico; e é 
por essa razão que nos en­
contros de treDS os passagei­
ros que na ocasião do desas­
tre se encontram dormindo 
sempre escapam ao efeito do 
choque nervoso.

Alguns países, como o Bra­
sil e a Finlandia, as florestas 
cobrem 6% de todo o terri­
tório, enquanto que na Ingla­
terra somente 9%, em Portu­
gal 6%, na Argélia 5%. e na 
íJinamarca 7,11% da superfí­
cie total.

Os operários da Tailandia 
usam no boné ou nas costas 
do casaco o nome do patrão 
que os emprega, do local on- 
de trabalhara e do ofício a 
que se dedicam.

‘0 Cãozinho Cabeçudo’
O cão constituiu sempre, 

pela sua amisade ás criam 
ças, um palpitante tema para 
vasta e variada literatura in­
fantil. Sobre o cão e sua de­
dicada fidelidade ao homem, 
já se escreveram grandes li­
vros. Basta citar-se a história 
profundamente comovedora 
de Jack London — «Caninos 
Brancos», o mais humano ro­
mance de Machado de Assis 
—«Quincas Borba», ou mes­
mo Remarque, que conta os 
sacrifícios dos cães na guerra.

Mas o cãozinho peludo e 
barulhento, que vive com o 
rabinlio abanando, esse é o 
herói querido da petizada. «O 
Cãozinho Cabeçudo», atraen­
te historieta que as «Edições 
Melhoramentos» acabam de 
lançar, numa tradução de Ma­
rio Donato, com profusa ilus­
tração a cores página a pá­
gina, de Roberta-Paflin, é, a 
par de um motivo de agrada- 
vel diletantismo para a crian­
çada, uma oportunidade para 
uteis ensinameutos.

«O Caquinho», cãozinho 
malcriado e desobediente, a 
«vergonha da família», per­
corre, devido ao seu compor­
tamento, uma amarga «via 
crucis», de «desengano» a 
«desengano», até a «regene­
ração» final.

Aniversários
Faz anos hoje a meni­

na Maria Luiza Tocei, fi 
lha do Dr. Antonio Leão 
Tocei.

—Farão anos: —dia 22 
o sr. Luiz Conti Filbo.

—dia 23 a sra. Idalina 
Canova, esposa do snr. 
Antonio de Barros.

—dia 24 a srta. Cíeuza 
Pinheiro Coelho.

—dia 25 a srta. Cezira 
Campanari.

—dia 20 o sr. Mario Tre 
centi.

Itinerantes
Para S. Paulo, seguiu 

o sr. João Batista de Mou­
ra Camargo.

—Regressou de S Pau­
lo onde tinha ido á negó­
cios, o sr. Alexandre Chit- 
to. diretor desta folha.

—Em visita a pessoas 
de sua família, encon­
tra-se nesta cidade o jo­
vem Armanio Biral, re­
sidente em S. Paulo.

Um Abraço Retardado
A muita gente, em vá­

rias ocasiões, é dado o

prazer de abraçar alguém 
por um motivo social 
qualquer. A poucos, en­
tretanto, se oferece o en­
sejo de cumprir com tan 
ta alegria esse dever, co­
mo a nós, quando se tra­
ta de saudar a passagem 
de mais um aniversário 
do nosso querido «O E’ 
co». Dizer das explêndi- 
das lutas travadas nessa 
meia dúzia de Fevereiros, 
era prol da coletividade 
lençoense, pelo bravo se­
manário, seria como que 
ura menosprezo á cultu­
ra dos seus leitores. A- 
liás, o seu próprio dire 
tor—esse incrívei Alexan­
dre Chitto—, escreveu por 
ocasião deste seu último 
natalício jornalístico: «To­
davia, mencionar o ani­
versário do «O E’co», a- 
gora, já é uma obrigação 
de todos os lençoenses 
que se integram no alto 
dever de lutar pelos des­
tinos de Lençóis». Com 
isto ele quiz dizer, e mui­
to bem, que «O E’co» é 
uma publicação que já 
tem vida própria, graças 
ao meio em que vive: no 
coração e nos hábitos dos 
lençoenses, nara quem e 
para que foi fundado. Com 
tal afirmativa, o jornalis­
ta procura por outro lado 
repartir com seus leito­
res a responsabilidade do 
patrimônio que fundou e 
ofertou á sua terra. E’ um 
direito que assiste a to 
dos que tem a certeza do 
dever cumprido perante 
a própria conciência. E 
é um dever de todos os 
reconhecidos, não fugir 
a essa responsabilidade.

Talvês por uma estra­
nha afinidade de pensa­
mento jornalístico, com 
aquele com quem luta 
ombro a ombro, pelo mes­
mo ideal, o desertor for­
çado também pensa co­
mo o «condotier» e rea- 
lisador desse ideal.

E tem certeza de que 
ainda poderá enviar mui­
tos abraços, por outros 
tantos aniversários do «O 
E’co», ao continuador in- 
timerato, jornalista bri­
lhante, culto, sereno e in­
flexível, como o faz ago­
ra com um retardado, mas 
sincero abraço de con­
gratulações.

VICENTE
O . o
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Âs futuras rotas
aéreas do Brasil

C E C
De acordo com as es­

tatísticas divulgadas pelo 
Ministério da Aeronáuti­
ca, em 1941 coutavamos 
19.600 milhas de rótas 
aéreas e efetuavamos um 
transporte de 25.000 pes­
soas nesse ano. No ano 
de 1942, a extensão de 
nossas linhas aereas su­
biam para 33.500 e o tra­
fego de passageiros para 
48 000. Conquanto não 
tenham sido divulgados 
os dados referentes ao a- 
no de 1943, podemos ter 
a certesa de que foram 
ultrapassados sensivel­
mente aqueles números. 
Chega-nos agora, a noti­
cia de estudos que estão 
sendo realisados na Grã 
Bretanha no sentido do 
estabelecimento de uma 
linha aerea ectre a Eu­
ropa e a America, a qual 
enriquecerá ainda mais 
o traçado aereo do Bra­
sil. A excelencia do nos­
so clima e a privilegiada 
situação geográfica de 
nossas principais bases 
aereas, abrem para o 
Brasil grandiosas perspe­
ctivas no cenário da a 
viação comercial do fu­
turo. A instalação da 
fabrica de motores, o de­
senvolvimento de nossa 
siderurgia e a intensa 
formação de técnicos ae­
ronáuticos, completam de 
maneira notável os nos­
sos esforços em pról da 
vitoria brasileira no ce­
nário aeronáutico de a* 
pós guerra.

Anunciem neste Jornal

Funcionamento de casas 
comerciais aos domingos

O Departamento das Muni­
cipalidades do Estado de São 
Paulo apresentou ao ministro 
do Trabalho um ante-projeto 
de decreto-lei, permitindo o 
funcionamento dos estabele­
cimentos comerciais, aos do­
mingos, feriados e dias san­
tos de guarda, desde que ne­
les exerçam atividades uni­
camente os respectivos pro­
prietários. Despachando o 
processo, o ministro aprovou 
o parecer a respeito emitido 
pela Comissão Permanente de 
Legislação do Trabalho, o 
qual declara que já está em 
vias de solução legislativa a 
questão em debate.


